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JJ serie 

phão duplo por 2$500 réis; caixa com 
livrinho de in!->truccões e receitas . . 

Represenonte em Portugal : 

lllustração Portugueza 

Uma fabrica de soda 
ENI 

SUA PROPRIA CASA 
Sem Ingrediente• ohlmlcos 

Sem demora nem Inconvenientes 

:..._ -~--

Caixa com 12 cargas . 

Preço 110 apparelbo. . 

360 réis 

1$600 

A sod1 preparada com os Sparklc
tes, usada diarian1ente, misturada com 
o vinho, ás refei.;ões, facilita a diges
tão, evitando gra\·es enferm'.dades. Sy

r 2 cargas, 350 réis. Pedir cm toda a parte o 

l Aurators Ltd. Pha11~1acia 
UPPE'R EDmonto 

L.ONOC>N 8-·~ LISBOA 
Ba:r.ral 

Sociedade fabricante !D\scos 
Acaba de ser posto á venda 

o esplcndido repertorio do' 
mdhores discos que se en
contram no mel'cado com 
as ultimas no\'ldadcs, tae;, 
como: A/111" de llius. ~011hodr 
t:o/111 e outros de double fac. 
ao preto de l$0~0 reis cad~ 
disco i:rnnde. Discos de ou
tras marcas, muito hons d· 
do~•hle face, 1tranlfes, a 7S 
rl'i• ~lnguem os tem mal• 
hm lu•p.1ssos, 111:111 mal• 
Lar: tos. l'edid•>s á Casa ::.im
plex. Bin1rlellu, disros e mo
rhilUls tâllo111es, de J. CAS· 
TELLO BBANCO, rua do 
Soccorro, 23-11 o rua de San· 
to Antão, 32 e 34, quer paru 
vcndn avulso como para re
\•enrler. 

* Instituto polytechnico 
Frankenhansen, am Kyfthauser (Allemanha). Para 

engenheiros, mLchanicos e clectricistas. AERO-
TECHNlA. Grandes laboratorios 

* * 
AGENCIA DE VIAGENS • 8, RUA BELLA DA RAINHA, 8 - LISBOA 

ERNST GEORGE 
SUCCESSORES 

Yenda de bilhetes ele passagem cm Yapores e 
caminhos ele ferro para todas as partes do mundo 
sem augmento nos preços . Viagens circulatorias a 
preços reduzidos na França, Italia, Suissa, Alle
manha, Austria, ..etc. 

Viagens a o Egypto e no Ni-

lo. Viagens de recreio no Me
diterraneo e ao Cabo Norte. • 

Cheques de viagem, substittündo vantajosamente 
as cartas de credito. 

Cheques para hoteis. 
Viagens baratíssimas á Terra Santa. 

1\0 .:1olc t:111 t·an:;: Camille Lipmao, 201 1 nt: \ 1b11vn 



1-0 lemplo de S. Torquato 
•-A multidão vendo passar 

:1 procissão 
3-As barracas de comes 

e bebes 

Logo de manhã por aquel
las lindas estradas os car
ros rodam n'um ruído de 
guiseiras; estalam os chico
tes, ouvem-se as vozes dos 
romeiros n'uma alegria sa
dia da gente do norte be
beda pela luz do sol e pelo 
verdasco. 

Veem devotos de toda a 
provincia, veem mesmo da 
Galliza para vêrem S. Tor
quato na sua egreja banal e 
rica. E' um enxame de ra
parigas garridas vestindo 
aquellas saias berrantes das 
mulheres do Minho; os seios 
resahidos no collete que lhes 
adelgaça a cinta; os 
lenços de ramagens vis-
tosas nas suas cabeças 
de lindas tranças e dos 
pescoços que o sol 
morde e parece ama
durecer, pendem os 
cordões ricos, os afo
gadores de bagas, cru
zes e medalhas n'uma 
exhibiÇão de montra 
d'ourives sobre os seios 
arfantes. São 
os rapazes de 

jaquetas novas, calças aper
tadas para se alargarem 
sobre a carneira no,-a dos 
sapatos de salto de prate· 
leira; braguezes na cabeça; 
o seu marmeleiro rijo; sã.o 
os velhos recordando a mo
cidade. evocando todos os 
episodios d'essa romaria 
minhota que tem mais de 
pagã que do catholicis-
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Ji:/ mo, apesar de S. Tor· 
(; quato ser bem querido pela 
egreja. 

A' entrada do largo está o ar· 
raiai, que como todas as festas 
minhotas não dispensa as suas 
tijelinhas nos arcos cobertos de 
verdura com que se recebem os 
reis em viagem. se saudam os 
santos do seu affecto e se feste
ja o bra::ileiro que paga o estron
do da rr.cepçl!o. Começa·se o ne
gocio nas beiras dos arruados; 
ali tudo se installa, desde o ven
dedor de fructas com as suas 
pyras de laranjas, peras e alper
ches, os montões de ginjas ver· 
melhas, que de longe lembram la
gos de sangue coalhado, os abru· 
nhos e os morangos cheirosos, 

banco portatil e o seu . 
i; 

até ao barbeiro aldel!~oo 
mestre escama, com o seu 

~ .120~,, .. ~A ~ ..... _,..,.._ __ 

~ ..... M-..iJ' ' 

1-0 portico principnl 
do 1emplo 

s-Um dos andores que figu
raram na p rocis.s~'i.o 

e que representa n entrada 
<le S. Torquato 
cm Guimarães 

guarda sol que o fre
guez segura emquanto 
a cantadeira vae fa. 
zendo o seu serviço; 
desde os que vendem 
feixes de varapaus até 

·-.,1""'::>.,,. "".,~,u2Ant~ ,/)"il~ 
'•iJj.iJ&"J;l P'~~y.i--.f.)"''U~, 

aos que fazem negocio 'l!fJ 
com molhadas de foguetes 

indispensaveis nas romarias tan
to do norte como do sul. 

De quando em quando es
tr . llejam nos ares : áquelle 
cheiro de p-:>eira que sahe de· 
baixo dos milhares de pés mis
tura-se o cheiro da polvora: o 
som das violas é mais vivo; 
movem-se melhor homens e 
mulheres no bailarico impro· 
visado, um a cada canto, em 
louvor menos de S. Torquato 
que d'essa necessidade de dan
ças que o povo tem quando 
lhe vem uma alegria. 

A'quella romaria vão mais 
de dez mil pessoas e é vêr 
pelo terreiro, á beira cios ca· 

minhos, nas vcigas, nas 
• 1.~ sombras, procurando o acon-

~" ·{J;/ 
")_,· · 

2- U111 dcvolo aruorlalhnclo 
4-Barheiro ao ar livre: sob os chuviscos 

o paciente s;egura o guarda 
chu,•a 

chego dos muros, os romeiros com 
seus farneis, as borrachas bem cheias, 
de,•orando-os e rindo, fazendo luzir 
os fundos dos cangirões do verde 
de cada vez que os põem á bocca. O 
ruído é ensurdecedor; tudo se mis· 



tura, se baralha, se 
confunde, no cahir da 
tarde quando a roma
ria chega ao seu auge. 
São vozes que se <11· 
teiam em boas canti
gas minhotas, alegres 
e maliC'iosas, e fogue
tes que estrallejam nos 
ares; musicas aos sons 
das quaes se dança 
e pregões sonoros, ap
pellos, chamadas, gui -
seiras tilintando; pra· 
gas, clamores, risa- (í.,,~' 
das e o lita- 1

1
.-;; • 

'-'n 
~ . 7.. 

3-A caminho d" rom3.ria 

niar dos mendigos á 
beira das estradas fa. 
zendo a exposiÇ.io das 
suas chag~ e dos seus 
aleijões. 

Acabadas as refei
ções, tudo passa pela 
egreja a deixar a sua 
esmola e a comprar 
uma recordação do 
santo; continhas e mis
sangas que se põem 
ao pescoço entre os 
cordões de valor; re
gistos e imàgens que os 
homens põem nos cha-

--~?> 
/'.."'"f~ ....... 
fo? 
~...: 

1-Um asp~to da romaiia 
2-Romeiros dançando 

peus como um distincth·o: 
e depois, á sombra das ar
,·ores, ou no meio do ter
reiro, jaqueta ao hombro, 
,-ozes afinadas, elles dan
çam, movem se. saltam, o 
chapeu para a nuca e S. 
Torquato, com o seu ba
culo e a sua mitra. on· 
deando no alto como um 
pennacho. 



Dentro em pouco a cada 
canto ha um bailarico; vi· 
ve·se n'uma alegria ebri· 
.festiva. O vinho tem cor· 
rido a jorros; o sol te'll 
ajudado a esquentar as .:a
beças, fazem·se loucmas. 
trocam-se cajadadas, por· 
que não ha romaria sem 
.desordem, sem amôres, sem 
vinho e sem foguetes . Na 
retirada vão pelas mesmas 
estradas poeirentas os car· 
ros ruidosos, os cavallos e 
os machos énfeilados com ~;, 
os cavalleiros bem es· · .{Jé. 
ca~chados nas sellas, os ~ 

_,.,,.. ~~~~, 

1-Duas cousas indispensa
veis n 1 uma boa romaria 

minhota: 
mulheres e foguetes 

2- A alegria ebrilestiva 
3- 0s romeiros entrand<' 

uo arraial 

varapaus sob as pernas, 
formando um lindo es
pectaculo pelos poen · 
tes . Um ou outro fi · 
dalgo que ainda não 
se abastardou não des· 
denha entrar na roma· 
ria como o seu avô 
morgado, de braguez 
e cacete, n'um baio 

magnifico, attrahindo 
os olhos das rapari· 
gas. Mas a maioria 

da gente rica vae em 
,·arros de luxo ou em auto 
moveis, estragando o velho 
sabor das romarias do nor· 
te; passa n'um rompante 
deixando nuvens de poeira 
a envolver as burricadas e 
os pobres peões· que ainda 
riem, rogando pragas, só da 
bocca, aos senhores que gal
gam as distancias e nem 
os vêem. 

Logo ao cahir da noite 
accende'tl-se as luzes, os 
milhares de tijelinhas que 
brilham e illumioam nas suas 
côres variegadas; continuam 
os bailes e os descantes; ha 
um calor nas cabeças, um 
louco desejo de saltar; che· 
gam ás lufadas os cheiros 
das fructas, estalam os fo
guetes e ouvem-se os des
cantes. 

S. Torquato ! ... S. Tor
quato ! ... O nome do sa"l· 
to repete-se corno quando 
ainda agora passou a pro
cissão com a sua pompa, a 
sua tropa, os seus anjinhos 
e as suas promessas . Esse 
nome mistura-se a tudo, 
aos negocios, aos amôres, 
ás desordens, anda no ar 
como a poeira e como os 
foguetes, sahe de todas as 
boccas em madrigaes e em 
cantigas, em tolices e em 



insolenrias. E' o idolo do 
dia, que ámanhà esqu~ccrá 
por outro que sirva de pre
texto para a festança . 

A' hora do fogo de vis
tas, sem o qual não ha ar
raial no norte, tudo aquil
lo pára ; a multidão 
aglomera-se, olha para 
os espaços d'onde pa 
recem cahir em bagas 
de fogo catadupas de 
rubis, esmeraldas e bri
lhantes, as pedras de 
tom mais raras despe
jadas do alto para con
solo dos olhos e para 
admiração d'aquella 
gente que solta brados 
de pasmo a cada nova 
peça que rodopia, só
be, se agita, vem com 
uma surpreza. 

Ao romper da ma
drugada a festa vae 
continuar; muitos ho
mens e mulheres teem
se deitado para ali ao 
acaso, cahidos ele can
ceira, mas nào saciados 
d'esse pagode ebrifes
tivo mais pagão do que 
catholico. E lá dentro, 
no templo rico e ba
nal, vão-se empilhan
do as moedas das es 
molas, n'aquelle pri
meiro silencio da ma
nhã, e verifica-se sem
pre que os obolos che
garam a contos de 

1-0epois do baile e cio vi-
nh<~ ...... o somno 

2- 0utro n•pecto da romaria 
3- As itluminaçõ~s na 

A vcnida Central 
4- As illuminações nn rua 

fronteira ao templo 
( Cticllü de Carlos Pereira 

Cardo;o) 

réis. O santo com o 
seu baculo parece sor
rir emquanto no ter
reiro os aleijados se 
preparam para lamu
riar, porque no norte 
como no sul, em todo 
o paiz, não ha festa 
sem vinho, sem fogue
tes e sem mendigos 
de todas as espccies. 

lOT 
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As escolas cm 

Poftugal estao qua
sl todas ins1alladas 
em edificios que 
foram feitos para 
diversos usos, mas 
nunca para n 'elles 
ministrar a educa
ção á infancia. E' 
á falta de hygiene. 
de con içôes, o 
que se nota mais 
n'essas casas ondt· 
se vão encerrar as 
creanças tendo pa· 
ra recreio, qu:indo 
teem, um jarcline
te d'arvores rachi
ticas e muros al
tos. Os mezcs pri· 
maveris e a parte 
do verão que se 
passa nas :mias sào 
verdadeiros tor
mentos para os pe· 
quenos cuja appli
caçao naturalmen
te eleve ser preju
dicada pelo meio. 
Pois na Allema
nha, onde as esco
las est:io nas mais 
rigomsas condi
ções hyglenicas e 
pedagogicas arran
jou-se 
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~ campo, a flo -

1-Uma aula ao ar livre 2-A aula de geogra1>hia 

cii resta, o ar livre n'es
ta epoca de calores 
excessivos . A mu
n ic i p al:dade de 
eh arle t ten burgo, 
perto de Berlim, 
instituiu nos arre
dores da cidade, no 
meio do bosque de 
Grunewald, uma es
cola ;nimaria que 
durará todo o ve
rão. Esta idéa feliz 
permitle aos rapa
zes fazerem um a 
cura d'ar sem dei
xarem de se ins
truir. Todos os dias 
das sete da manhã 
ao escurecer func
cionam as aulas e 
é d'um effeito en
cantador, na paz do 
bosque, a pequena
da dando as suas 
lições á sombra das 
grandes arvores, a 
geographia, a hi~to 
ria, a mathematica 
e praticando a bo
tanica. 

Depois do meio 
dia, quando o calor 



ap<::rta, os alumnos 
procuram as som· 
bras, estiram-se nas 
suas portateis cadei· 
ras de lona e ficam 
a repousar para ao 
entardecer descan· 
çarem dos trabalhos 
escolares . A' noite, 
rindo e cant:indo, 
recolhem á cidade 
cheios d'uma ale 
gria sà que a paz 
da floresta, o ar li· 
vre, o bom viço 
das arvores 1 h e s 
communicou. 

·~ _..._ 

.._ • ..,__~r 
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Quanta utilidade 
se tiraria em fazer 
o mesmo em Por
tugal, onde a escola 
é quasi sempre fa l
ta de hygiene. No 
co!!leço da primave· 
ra installar-se-hiam 
os rapazitos nos 
campos, em parques 
como a Tapada da 
Ajuda, por exem· 
!>lo, e ali dariam as 
suas lições no conta· 

.. ~,,w- .t''"'Xh: ~·~1 
~ ... ~ ... " .:; p ... ~!;~ 
~~-:~ t ·~~; f- :- ·~. 

A aula de canto ~. ~ 'lfj ~~ ;;: 
., .' •M.;.-,~:,· · ~; 

cto com a natureza. 
Essa escola de Charlettenburgo começa a ser rm1. 

tada em varios pontos da All<::manha e os edificios 
escolares despovuar-se-hão nos mezes de calor para 
~e fazer essa agradavel emigração para o ar livre onde 
se respira, 0nd:: se trabalha mais á vontade. 

As lições de canto sào admiraveis: ao côro ~ 
da pequenada respondem as aves nos arvore· 1J 
dos como a saudarem os jovens estudantes \ 
que habitam o seu bosque. 

•• 

A sésta depois do almoço (Cltcllés de Oelius) 
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·A·PRI NCE5A·REt\L·DAJ 

l
nl ·ALLEMANHA 
, CORONELA:_OE • 

,~:::;~O~RAGO 5·~ 
(~~~-~ 
«~' , J;- . . -· ~ A pnnceza 
1~ C:' real da Alie· 

manha é coro
nela honora · 

ria dos dragões de 
Oels, mas tem sem
pre um grande pra
zer em commanclar 
os seus soldados, c0-
mo fez ha dias. 

J 1 Os dragões foste· 
t) jaram o cincoente · 

nario do regimento 
e a princeza Cecilia tomou 
parte em todas as festas á 
frente dos militares tanto 
no campo de manobras de 
Zelle, onde lhes passou 
revista, como nas outras 
solemnidades. 

t-A 1ni1iceza assistindo ás manobras 2- A princeza com o príncipe na volta das n1auobras 
a frente do regimento-( Cli1:/us Deli os) · 



O§ PRODIGI~ 
fiSPIRITlc§M 
A:·MÉDI UM'· EUSAPIA ·PALADINO . 

A Illustração Portugueza honra-se publicando 
o artigo que se seg11e devido a pemza d'um dos 
111ais illustres psyc/1010.tros francezes, o coro-
11et A lbert de Rochas, c11jos trabalhos valiosis
simos 11a esperiaHdade tlte deram 11111a aucto
ridadc reconlierida 110 1111mdo da psyc/1ica e 
file firmaram uma solida reputação. A anal;•· 
se fl'ita pelo grande sabio no seu lrabal/10 
sobre o mais 110/avel médium do 1mmdo e as 
cousas que tão brit/1antcmente narra tiveram 
uma cspectadora porl11gueza, rnadame Fro1t
doni Laco111be, rr cuja a111abiüdade dt"IJC· 
mos a cottaboração do itlustre esrriplor 

e que qui:: lambem gentil-
1/leute e11c~rre.1rar-se da tra

aucção do 01 tifo. 

( 

I 

t- Busapia Paladino 
2-Photograµhia de um espi

rlto materia1isado 
obtida n •uma sessão 

em casa do «1:nédiuru>• 
Bcurcnell, 

em Londru 

Eusapia Paladino, 
cujo caracteristico prin
cipal consiste em pro 
vocar, sem contacto 
apparente, a desloca
ção de objectos inertes. 
é certamente o médium 
estudado e observado 
pelo maior numero de 
homens de scieocia 
e com os apparelhos de 
fis<'alisaçào os mais ri· 
gorosos e diversos . 

O phenomeno dos 
objectos em modmen
to; sem contacto, é real · 
mente um phenomeno 
extraordinario quando 
é produzido por um 
organismo vivo . Co · 
nhece-se bem a atlrac
ção ou repulsi!o de 
objectos influenciados 
por substancias electri· 
sadas, como egualmen
te a attracçà.o ou re 
pulsão de certos me
taes pelo iman: mas, 
até estes tempos ulti 
mos, nao se admitlia 
que um ser humano 
pudesse, quando cahi· 
do n'um estado nervo
~º particular, designa · 
do sob o nome de tran
se, exteriorisar uma for
ça capaz de transpor-

10.) 



tar objectos pesados 
de um sitio para o 
outro, conforme se 
deseja. Os sabios of· 
ficiaes admittiam ain
da menos que esse 
mesmo ser pudesse 
altear-se lentamente 
pelos seus proprios 
meios e fôsse. por 
exemplo, collocar·se 
sobre uma meza sem 
saltar para ella e co· 
mo se fôsse levado por 
uma outra pessoa. 
Este ultimo pheno· 
meno, impossivel de 
imitar-se por fraude, 
é no entretanto rela
tivamente frequente 
nos mysticos de to· 
dos os tempos e de 
todos os paizes. Na 
idade media eram 
considerados com o 
influencia de Deus 
ou do Diabo, segun
do a boa ou má re
putação do kz•itado 
e ~uitas vezes tam
bem segundo o esta
do d'alma dos espe· 
ctadores. 

Nos nossos dias, 
Eusapia e II o me 
mostraram-nos que a 
levitação é uma pro· 
priedade mal defini
da de certos organis· 
mos e que ni\o é ne- 0111z a1>/m1icc1o $111'f>rrlm1de11fc 

Phntographia de Sister Aimec obtida 
cessario ~er-se Um pela Sociedade Psychologica d<> Lonrlres 
sabio ou um feiticei- com o cdebrc médium Maddoch 

ro para a possuir. 

Os sabios que estudaram Eusapia estào completa· 
mente convencir!os da realidade àos phenomenos que 
ella produz, mas não estão ainda fixados sobre a ex
plicação que lhes convém dar. 

Eis a maneira pouco mais ou menos constante coroo 
as coisas se passam: 

Cinco ou seis pessoi:.s se reunem em volta de uma 
meza sobre a qual pousam as mãos. tocando umas nas 
outras de maneira a formar corrente. ::\a corrente 
está Eusapia sentada em frente de uma cor
tina escura que se colloca n'um angulo do 
quarto ou em frente de uma janella. Por traz 
da cortina ou na frente, collocaro-se os 
objectos mais ou menos pesados que 
os assistentes desejam vêr deslocdrem· 
se pela acção fluidica d' Eusapia. 
O togar está fracamente alu
miado por uma luz que se 
prefere ordinariamente encar
nada tanto quanto pos
sível e que póde ser di- /Ji; 
roinuida á vontade, de ~ v""""'~== 
maneira a apagar· ~:a!~~~~~!!..:'I. 
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se completamen· 
te em certos ca· 
sos, para ajudar á 
coagulação da for· 
ça que parece obe
decer á acção dis· 
solvente das radia· 
ções luminosas. Ao 
fim de 20 a 30 mi· 
nu tos, a força ex· 
teriorisada mani fes· 
ta-se por de traz da 
e o r t i na que vem 
empurrada par a a 
Paladino, como se 
por delraz houvesse 
uma bola de foot· 
bali. 

Os assistentes 
podem sentir esta 
sensação apoiando 
as mãos sobre a 
cortina, porém, se 
passarmos a mão 
por detraz d'ella, 
experimentando 
agarrar a bola, não 
se sente absoluta
mente nada. De
duz· se por este fa
cto que a pressão 
é dedda a uma for
mação fluidica. Es
ta formação toma 
rapidamente a fór
ma d'uma pedra 
grossa que segue a 
nossa mão atravez 
da cortina, quando 
ap p o iam os sobre 
e lia. 

A pedra não 
se demora a traos

form:n-se em uma verda
deira ml:io fluidica que appa

rece algumas vezes por um dos la
dos da cortina e vem mostrar-se 
ao» espectadores e t0cal-os ainda 
que rapidamente. Deve ser esta 
mão que, applicada á meza nas par
tes subtrahidas á acção da luz, pro
duz as levitações da propria meza 
tantas vezes obsen·ada. 

Public<>.m os a photographia de 
uma d'essas levitações produzidas 
em I897, em casa de M. _Bleck, ~a 

presença de Camille Flammanon: CUJa 
cara está escondida e encostada a mão. 

Eusapia, n'um momen~o d~do. pretende que_ se 
forme por detraz da cortma, a custa do seu fiui~o 
e do fluido dos espectadores, uma pessoa meio 
material que, di:: ella, ser o espirit~ de John King, 
personagem legendaria que se manifesta egualme~ · 
te com oulros «mediums» e que executa os d1· 



versos actos mechanicos sobre os ob
jectos collocados por detraz da corti
na, como por exemplo, sons nas cor 
das de uma guitarra, o arremessar de 
um pandeiro para o meio da casa e o 
peso da C')rtina sobre a cabeça dos 
espectadores, etc. 

A maioria dos sabios suppõem que 
John King só existe na imaginação 
d'Eusapia e que é apenas uma sugges· 
tão proveniente do meio onde a sua 
mediumnidade se desenvolveu. A ver
dadeira causa dos phenomenos obser
vados residiria na formação momenta
nea de membros íluiclicos sahi.dos do 
corpo psychico d'Eusapia, sobretudo 
da parle que se encontra ao abrigo da 
acção dissolvente das radiações lumi
nosas. 

Esses membros foram algumas vezes 

1- Levantamento d 'uma mezn 11'uma sessão de espiritismo 
em casa do Mr. llle~h, em 1899. na presença 

de Camille Fla111mnrion 

2-U 111 retrato ined1to de Eusnpia Paladino 
3-Modelaçllo em gu.so 

de um es,>irito. obtida n 'uma ~essflo 
espirita e n ciue se 1eíere 

o coronel Albert de Rochas 

chapas photographicas. 
Com esta hypothese comprehen· 

de-se que Eusapia tenha soffri· 
do muito nas recentes expc· 
riencias feitas na Amerira, 
quando um individuo, escon· 
dido atraz d'ella, julgou agar
rar-lhe uma perna que ella 
teria estendido o que era 
completamente impossivel, com 
o fim de mover um objecto col
locado a um metro de distancia 

vistos por 
grandes ob· 
servadores e 
teem impres
sionado mais 

por detraz d'ella, ao mesmo tempo que 
um dos fiscalisadores tinha a sensação de 
sent;r no seu logar e na immobilidade a per
na da Eusapia segura por elle. 

Outros «medi.ums» puderam deixar em estearina 
derretida, e depois arrefecida, as fôrmas de pernas e 

de braços que não teriam podido sahir da estearina 
se não fôssem fluidicas. 

Eusapia tem a especialidade de dar a impressão 
de caras, o que parece demonstrar que é o seu cor
po astral que ella exleriorisa. 

Inserimos a photographia de 
um relevo obtido, derre
tendo gesso n·uma fôrma 

ôca, onde estava a 
i m p r e s s a o dada 



O coronel Alben de Rochas, auctor do a1 tigo 
especialmente escripto sobre 

Eusapia Paladino para a ill11slrnfJO P<Jrf11g11eza 

pela Paladino a um metro de distancia n'um reci. 
piente contendo massa de vídraceiro. 

Esta impressão foi produzida no mesmo dia e no 
mesmo logar que a levitação da n1C'za .. 

Ila ainda uma photographia da Eusapia, feita 
alguns dias depois, mostrando a semelhança do seu 
perfil com o da imp_·essào. 

Eis sobre este phenomeno a opiniào de um espe
cialista, 'JI. Urbain Basset, estatuario director da 
Escv!a de Esculptura de Grenoble. 

«Em primeiro logar distingue·se distinctamente 
duas figuras, urna ao lado ela outra e uma terceira 
apenas perceptivel. A figura da esquerda é um fra · 
gmeuto de perfil, de uma mulher de edade e de uma 
verdadeira perfeição de fórmas, tendo alguns cabei· 
los lisos sobre as fonties, um olhar muito fixo, as 
maçàs do rosto salientes, assim como o queixo in· 
ferior e as faces cavadas. 

A figura da direita, cuja impressa.o foi feita mais na 
extremidade é quasi vista de frente e accusa uma fór
ma menos definida. O queixo muito saliente, o nariz 
achatado e contornado á direita parece ser devido 
ao contacto com o fundo do prato em metal no qual 
se tinha estendido uma camada de massa de vidra· 
ceiro. Os dois arcos das sobrancelhas estao atraves· 
sados perpendicularmente por covas rectilineas, da 
fórma de leque, partindo da ponta do nariz . Estas 
cova~ foiam provavelmente produzidas pela desag» 
gregaçào da materia Auidica que serviu ú confecça.o 
d'esta materialisação.» 

Julgo, porém, ser antes a falta de projecçào fiui
dica que, partindo da pessoa da Eusapia, tomou na 
extremidade a fórma desejada pelo medium». 

Diz Blech, sobre o braço de quem foi transporta· 
do pela força occulta o prato que e.;ta•1a atraz 
da cortina quando se vincou 
a impressão, ter sentido tres 
pressões succesi vas em segui· 
da ás quaes a Paladino disse : 

Antes de terminar este artigo, devo accrescentar 
uma observação importante com respeito ás accusa
ções c.le f1audes feitas pela Eusapia Paladino, por 
pessoas que não estavam sufficientemente informadas 
sobre a psychologia dos «médiums » ou que tendo 
idéas preconcebidas falseavam a maneira de ajuizar. 
Quando se trata cte produzir um movimento sem con· 
tacto apparente, o «médium» exteriorisa·se em parte 
e dá á lu::, para assim dizer, membros fluidicos em 
formação- o que se não faz sem dôr; e é por este fa
cto que emprega todos os meios de diminuir o esfor· 
ço, procurando approximar-se dos objectos que quer 
deslocar. Como o «médium» se encontra então em 
estado de transe, quero dizer, quasi inconsciente, 
não mede a distancia e se o deixam avança 
a parte carnal (mão ou pé) até estar em con. 
tacto com o ohjecto, o que permitte ao observador 
SN/Je1jicial accusar o «médium» de fraude, mas, se 
por exemplo, se lhe agarrar na mão a uma dezena 
de centimetros do objecto e o puzerem em condi
ções de nào fazer esforço ;,Jgum a mào fluidica invi
sivel exteriorisa-se cada vez mais e vae produzir o 
movimento indicado. Verifiquei este facto muitis~i
mas vezes. Verifiquei egualmente que Eusapia co
mo todos os outros cmédiums• é muito suggestiona
vel quando está em transe, obdece não sómente a 
ordens verbaes, mas tambem aos pensamentos ener· 
gicamentc accentuados e concebe·~e que se um dos 
experimentadores dese.iar fortemente que ella faça a 
fraude, a fim de confirmar as suas idéas preconcebi
das, Eusapia empregue esforços para lhe obedecer. 
Foi o que aconteceu um 1

1ia n'uma sessào em Paris 
em casa do conde de Ganag, onde era fiscalisa
dor o dr. Berillon, sceptico endurecido e onde os 
phenomenos se produziram com muita difficuldade. 
Adormecida no dia seguinte por mim, confessou-me 
que quasi toda a sua força tinha sido empregada a 
resistir ás suggestões mentaes do doutor que lhe se-
gurava a mão direita. ALBERT DE ROCHAS. 

Grenoble-10 de Maio de i910 
(Traduc(do de Mad~me Frondoui Lacomóe) 

E' falto-Fez-se então luz com· 
pi eta e encontrou-se a impressão. Photograpbia obtida pelo. 1<médi1~ m?• Boui:eneÍl, em Londres 



.:::} ;,::"=;f· - )' Teve razl!o Au-
,:~)' /~ ~~ gus to de Castro 

=:_;.:. .-~ nas brilhantes e affe-
ctuosas palavras que 

pronunciou junto da !:epultura de 
João de Freitas Branco: «quando 
desapparecerem os seus mais in· 
timos amigos, aquelles que com 

elle viver~m dia a dia, e que, dia a dia, pude
ram admirar a sua exccpcional cultura, o seu 
privilegiado espirito e o seu nobilissimo cara
ctcr - a figura moral e intellectual d'esse grande 
erudito e d'esse singular phi!osopho desappare
cerl!o tambem». JoM de Freitas Branco, que 
podia ter espalhado por muitos volumes os the
zouros da sua erudição e do seu talento, não 
deixou uma obra. Viverá sempre na memoria 
saudosa dos que o c mheceram e amaram; mas 
na memoria do mundo pouco sobreviverá a si pro
prio. Não é proposito nosso averiguar os moti
vos porque este homem verdadeiramente supe
rior pelo espírito e pelo coração nos legou um 
tão diminuto espolio litterario. A outras muitas 
figuras eminentes tem succedido o mesmo, por 
varias e complexas razões. A productividade 
nl!0 é, felizmente, a chancella da superioridade 
intellectual. Mas o que e ·ses ignorados bri
lhantes não puderam ou nl!o quizeram fa7.er, 
cumpre aos seus discipulos ou aos seus amigos 
fazei-o: salvar do esquecimento, porque esse 
gesto vale como piedade e como lição, figu
ras que, pela sua iotelligencia e pela sua inex. 
cedida integridade moral, adquiriram o direito 
de ser extremadas da intellectualidade 
e da moralidade média. Semelhante 
trabalho, porém, não cabe nos estrei
tos limites de urn artigo de 

~J~~~~~~Ç~~ ,_O ultimo retrato de João de Freitas Branco 
A (189S) 

\Phot. :\lartin~) 
1-A meia de trabalho de João de Freitas 

Branco 

ma.qm:iue. Pouco mais po- ~ 

J~;m~=--< 
<leremos fazer, aqui, do que fixar a 
sua iconographia, de resto pouco 

abundante, os aspectos da 
sua vida e do seu inte
rior de philosopho, e 
acompanhar essa documen
tação de algumas notas bio
graphicas sobre o erudito, 
sobre o artista e sobre o 
homem. Já não é pouco 
tratando-se, como se trata, 
de uma figura acêrca da 
qual, por occasiao do seu 
desapparecimento, se fize· 
ram algumas affirmações 
inexactas 

' 
loM de Freitas Branco, 

de-scendente de uma illus
tre familia insulana, manti
nha ainda, pouco antes da 
sua morte, o mesmo typo 
que nos apresenta o ~eu ul

timo retrato, que re
mon
ta a 



1898. Era um homem 
robusto, já levemente pintado de brancas, culti· 
vado no trajo e fidalgamente distincto nas ma
neiras, com um feitio reflexivo e ponderado que 
desde logo impressionava, com uma bonhomia 
encantadora que o nào abandonava nunca e com 
uma apparente simplicidade que excedia a mais 
sincera das modestias. Ao contrario do que cos
tutnam praticar os sabios de fresca data e de du· 
vidosa cultura, Freitas Branco teve sempre a me
lindrosa preoccupaçào de nào atirar a sua scien
cia á cara dos outros. Profundamente possuido da 
formula philosophica de Ibsen e de Soren Kirke· 
gaard -o homem mais forte é o ruais só- o illus· 
ue pensador que foi Freitas Branco fui::ia syste· 
maticamente de todas as evidencias, até da ed · 
dencia dél larga publicidade. para se refugiar, com 
esse pudor que ús vezes caracterisa os mais no
bres espíritos, na intimidade affectuosa de tres 
ou quatro amigos apenas. Para esta modalidade 
do seu caracter concorreu, de 
certo, muito o facto de ter feito 

quasi toda a sua educação no 
estrangeiro. Sahido de Portu· 
gal por incompatibilidades uni· 
versitarias, Yêmol-o aos 21 an
nos (1875), estudar no collegio 
ne Santo Edmundo, perto de 
Londres, e cursar, mais tarde, 
litteratura, linguas e musica no 
colleg io de Kalksburg, em 
Vienna d'Austria. Foi n'esses 
dois institutos que Freitas 
Branco fez a sua assombrosa 
erudição musical, colheu o ger· 
men do seu polyglottismo e ac
cumulou os primeiros elemen· 

tos da sua adrniravel cul
tura humanista. Mais tar
de a Allemanha e ainda 

t- João de Frcita• llranco, musico: 
a casa do orglio 

2- Luiz de Freitas Branco, moco e 
illustre maestro·compositor sobrfnho 
direito de Toão de Freitas Branco 
{retrato tirado"'' Allcmanba, em 1910) 
3-João de Freitas Sra.oco, musico: 

a casa do violoncello 
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~ _&j___ a<m• ·o de l•<go' conhedmento' medico' e 
&:':':"~ ...... -·~,....,~-- ~\ pharmacologicos, instituia o seu tratamento 

IA'J.4~ e manipulava os seus remedios. A maior foliei· 

1-João de Freitas Branco 
artífice: a officina de carpinteiro 

revelar ao grande publico. 
Mas ainda n'outro ponto se 
affirmou a educação recebi· 
da em Londres: Freitas 
Branco, ao chegar de Ingla
terra, era já o typo perfeito 
do se(f-made-man, na preoc
cupação, ao mesmo tempo 
forte e ingenua de, em tudo, 
bastar a si proprio. Deriva
va precisamente d'ahi uma 
das facetas mais curiosas do 
seu original feitio. Tendo 
c'reado, no decurso de longos 
annos de estudo e de labôr, 
uma rica bibliotheca de mui
tos mil volumes, aprendeu 
pacientemente o officio de 
encadernador, montou em 
sua casa uma officina, e era 
elle proprio que, nas horas 
de repouso da sua labuta 
mental, encadernava todos 
os seus livros. Quando adoe
c i a, era elle tambem que, 

dade na vida seria para elle não precisar de 
ninguem. Os seus habitos de sobriedade, o se\l 
proposito evide.nte de descomplicar a vida, favore
ceram muito as suas naturaes lendencias. Os pro
prios sabone~es com que se lavava fabricava-os elle. 
Como vivia só com um fiel creado, que nem mesmo 
consentia que ficasse em casa de noite, poude rea
lisar o ideal de viver como a sua phantasia lhe di
ctava. Na sua originalíssima casa, quasi os unicos 
moveis que existem são estantes de livros . Não as 
comprava nem as mandava fazer; fazia as elle pro
prio, á força de braço, n'uma officina de carpinteiro 
que installou em sua casa. Precisava de gaiolas 
para os seus rouxinoes, que tào bem sabia apanhar 
e educar? Não as comprava; fabricava-as elle. Por 
pouco não fazia as suas botas e tecia os seus fatos, 
á semelhança de Tolstoi:, nas terras de Isnai:a Po
liana. Como eram poucos, apezar de excellentes, os 
seus amigos, não tinha em casa mais de tres cadei
ras. Porque de ordinario lia e escrevia durante as 
refeições, a sua meza de trabalho era a sua meza 
de jantar. A mais, n'aquelle interior de solteirão 
philosopho, só um leito, um orgão e um violon

cello. De resto, estantes, muitas es
taut~s; livros, innumeros livros. Era 
n'esse interior, talvez desconfortavel 
para muita gente, mas delicioso para 
elle, que Freitas Branco passava os 
diar. e as noites, n'um recolhimento 
benedictino, augmentando sempre a 
sua vasta erudição e a sua extraor
dinaria cultura em todos os ramos 
do saber humano. Os seus amigos 
mais íntimos e mais illustres, os aca · 
demicos Consiglieri Pedroso, Leite 

de V asconcellos, dr. AlfredoLuiz 
Lopes e dr. Gama Pinto, não 

i se cansavam de exaltar a 
·-. ~ sua erudição excepcional 

. ~ e, um ou outro, não des· 
~,. <lenhou a sua affectuosa 

{j (l;'J . e culta collaboração. 
Lf .// ' i F'fJ ~ Fosse qual fosse o as-. 

7 f ~ l l 



1-Jollo de Freitas Branco, chimico: o alambique 
2- João de Freitas Branco, aos 6 annos l1~64\ 

3-Aos 16 annos \1871)-(Phnt. Camacho) 
4-A.:>s 21 annof, l'~75)-(Phot. Debenham Londres) 
5-0 passarinheiro: gaiolas de cannn e de arari1e, 
(citas por João de Freitas Branco. Sobre uma d'el-

las está a «costella» de a11a11har passaros 

sumpto em que de chofre lhe falas
sem, Freitas Branco, cuja perseveran· 
ça era servi da por uma admiravel me
moria, estava sempre prompto a entrar, 
largamente, na sua discussllo. 

A mobilisação facil e methodica de 
todos os conhecimentos que possuía e 
o seu caracter essencialmente justo, re
flectido e desapaixonado, fizeram d'elle 
um critico notavel nas artes da 
musica e do theatro. Os seus 
a1 tigos de critica publicados em 
portuguez n'alguns jornaes de Lis· 
boa, e em allemão em revistas 
importantes de Berlim e de Vien· 
na d' Austria, e a consequente au· 
ctoridade que desde logo se reco· 
nheceu ao auctor, ievaram o go· 
verno a nomear João de Freitas 
Branco vogal do jury de admissão 
de pe~·as no theatro de D. Ma-
ria II e, pouco antes da sua 
morte, vogal interino do conse
lho de arte dramatica. 

Mas se o espirito de Frei-
tas Branco era gentilissimo, 
o seu caracter era da mais 
fina tempera. Poucas vezes 
nos terá sido dado admirar 
uma tão perfeita integridade 
moral. Não sabia dissimular: 
a \·erdade dominava e dirigia 
todos os seus actos. Sob o 
seu aspecto de apparente in
differença, nunca 
um amigo foi mais 

11 2 

carinhoso do que elle . Na sua 
misaothropia havia thesouros 
de sensibilidade. Esse homem 
pratico, creado e educado em 
Londres, era bem um meri
dional. Outro seu grande e 
velho amigo, C::rlos Posser, 
definiu-o flagrant:mente n'es
tas pouc.1s palavras : «Um ro
mantico. . . que se envergo. 
nhava de o ser». Nunca nin
guem levou tão longe a dedi
cação. Se tivesse filhos , teria 
sido um grande educador e 
um pae modelar. Uma pessoa 
porém occupou o logar de fi. 
lho no seu coração extremo
so: foi seu sobrinho Luiz, o 
moço e talentosíssimo com
positor, em cujo espirito se 
transfuudiu grande parte do 
espirito do illus1re morto. 
Foi elle que o educou e 
guiou; elle ainda que o acom· 
panhou á All emanha a com· 
pletar a sua educação musi · 
cal. N'uma carta escripta de 
Berlim ao auctor d'estas Ji. 

nhas diz Freitas Branco, no seu justo 
orgulho àe quasi pae: cHa de gostar 
do rapaz. Está ali um bocadinho da 
mint.a alma, que de pequenino se lhe 
foi insinuando, e fui eu que lhe lancei 
no cerebro o germen dos fructos que 
elle ha de produzir!» 

Luiz de Freitas Branco é, em tu
do, o seu herdeiro: ha de honrar-lhe o 
nome. 

J. D. 

fCllcliés de Benoliel). 
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-O Real Tbeatro de S. Cario; 

2-0 maestro Lonente professor da escoltt 
de coristas do theatro de S. Cai los 

( C/lché F emandes) 

A' inicü1tiva do emprezario do 
th eatro de S. Carlos, sr. Mimon 
Anahory, se deve apparecerem agora 
coristas lyricos portuguezes habilita· 
dos. Durante o anuo cursaram a es
cola de canto, installada no theatro, 
mercê do emprezario, dez alumnos, 
quatro dos quaes perderam o anno 
por faltas e dois por doença ficando 

os restantes approvados no exa
me de canto coral e devendo 
ser admittidos na proxima epo· 
canos córos do theatro lnico. 
O jury, composto pelos ~maes
tros Julio l'\euparth, Augusto 
:\[achado e José Loriente, es
colheu trechos das operas Hu· 
guenotes e Buterjl;', que fo. 
ram perfeitamente car.tados pe· 
los no·.-os cotistas. 

3-0 sr. i\tirnon Anahor) 1 em1>rezario de S. Catlos- {Pbot. Vasques) 4-0s "º''º'coristas: Sr. Julillo L:trrig 5-Sr. João Pereira 
6-D. veorgin .• Etelvina Samos {Phot. Americana) 7- D. Laura de Oli\'eim A111aral-(l•ho1. \'ida! & Fonseca) 

\ 



O illustre e velho actor 
Joaquim d'Almeida vol· 
tou a representar os La
zaristas, a peça consa
grada de Antonio En
nes, que n'um período 
de agitação anti-clerical 
obteve o maior dos suc
cessos até hoje conse
guidos por peças portu
guezas. 

A' alm'\ do povo por
tuguez falam sempre al
to as obras 
onde se 

debatem as cou
sas da religião. 
Parece que uma 
a nc es tra 1 idade 
de antigos escra
vos ligados a el
la pelo terror, 
ajoelhados dian
te da velha cle
rezia dominante, 

... ··-· ..... · - · surge a consa .. 
grar todos esses trabalhos demo
lidores. Foi o que succedeu com 
os lazaristas então no apogeu do 
seu domínio mas alvejados pelo 
escandalo d'ulJ'I rapto d'uma se
nhora da familia dP- José Este
vào. Antonio Ennes escreveu a 
sua peça; Lisboa applaudiu-a 
n'um protesto contra a seita, e o 
r<;_Sto do paiz reclamou·a, dP.sejou 
vel·a n'uma affirmação de tninci
pios liberaes. 

Joaquim d' Almeida interpretou 
com todo o seu talento o pad~e 
Bergeret, soube dar lhe a hypo
crisia e a uncçào do modelo que o 
dramaturgo escolhera, o lazarista 
de nome suave e palavras doces, 
o padre Miei, que as devotas ricas 
iam propositadamente ouvir pré
gar no pulpito de S . Luiz Rei de 
França. 

Por toda a parte o grande actor 
recebia os applausos mais vi
brante~ quando terminava a peça; 
tornou · se popularissirno e se o 
trabnlho de Antonio Ennes con
sagrou definitivamente o seu au. 
ctor, muito concorreu para a "lo
ria d'esse illustre artista cuja :ida 
tem sido tilo cheia de triumphos 
em scena como de contrariedades 
fóra d'ella. Joaquim d'Almeida no padie Be1gerct 

Passados mais 'de trinta annos, dos i.azanslas 

Joaquim d' Almeida voltou a re- (Cli«lirs de Benoticl) 

presentar o padre Bergeret dos 
La::aristas com uma companhia mo<lesla, n'um modestíssimo thca 
tro, o Casino l!.toile, e esse gesto do "rande artista tomou fóros de 
um alto acontecimento theatral. 

0 

Ao cabo de tanto tempo, o velho actor soube ainda encontrar as 
suas expressões d'outro tempo, as inlonações de voz, a forma que 
lhe valeu outr'ora a consagraçào, e o publico correspondeu a esse 

Antonio Euncs. o auctor 
dos La:ali>las 

( Clicl•é de llobonc) 

trabalho applaudindo . o tào deli. 
rantemente como no passado. 
Realmente Joaquim d'Abeida 
enche de realismo a figura do 
padre, procura fazei-a viver tal 
qual a conheceu e consegue· o: é 
uma resurreiçào. 

Naturalmente será este thea
tro de tão pouca nomeada o ul
timo onde o illustre artista esta
rá contractado para representar 
todas as noites, visto aguardar 
do governo a sua reforma vota
da na Camara por proposta do 
deputado Mello Barreto e á qual 
falta apenas o parecer da com
missl!o de fazenda. 

Sem duvida vae ser concedi 
da a aposentação de Joaquim 
d' Almeida, porque esse artista, 
que tantos serviços tem prestado 

!1 arte dramatica 
do seu paiz e 
occupa um dos 
primeiros loga
res na scena por
tugueza, não pó · 
de continuar a 
representar po:
palcos inferiores 
para ganhar o 
pão, embora o 
publico o cubra 
dos applausos 
que lhe sào de
vidos, após uma 
tào notavel e glo
riosa carreira. 



Diversos aspectos 
da exposição 

A Camara Municipal, 
após a sua magnifica expo
sição de rosas, fez uma 
excellente exposição de 

( Clicltb ele Renoliel) 

dhalias, que foi um verdadei· 
ro deslumbramento. A escada
ria ornada com vasos cheios 
das lindas ílôres e com plan
tas decorativas era d'um formo
so effeito. Appareceram quali
dades originalissimas de dha-
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A Sociedade de 
Sciencias Agronomi· 
cas foi visitar os ter· 
renos salgados r.la 
Companhia das Lezi· 
rias cm Villa Franca e 
veiu de lá com a con
vicçào formada que ~e 
está ali realisando um 
dos maiores melhora 
mentos agricolas do 
nosso paiz nos ul timos 
tempos . 

Desde 1907 que se 
faz o dessalgamento 
d'esse terreno, que pa
ra ali se levai am ma· 
china s aperfeiçoadas, 
se empregou gente , se 
tiveram cuidados que 
<leram em 1esultado po· 
der-se no proximo an
no agricola cultivar ;i. 

grande extcnsào de mil 
e quinhentos hectares 
até aqui improprios pa· 
ra a producçao, em vir
tude da sua percenta· 
gem de sal marinho. 

Os trabalhos de dre
nagem feitos com uma 
grande precisão, com 
machinas magnificas, 
deram os resultados ele· 
sejados e é isso que se 
verifica diante d'aquel
la porção de terreno 

v-· 
. \ 

~ 

1-0s camprnos 
2-0s srs. conselheiros 

D. l.uiz de Castro, 
:\101 eira Junior, 

e Vicente Monteiro, 1ireside• 
te ela d ireccilo 

ela Companhia das Leúrias 
3-As mulheres do logar 

onde dentro em um 
anno alourecerá o tri· 
r;o e se ouvirá o ruído 
elas debulhadoras nas 
grandes eiras. 

Além d'estes traba
lhos. emprehendeu-se 
tambem a abertura de 
um grande canal que 
vem de i\Iata Càes ao 
longo de toda a ria de 



1-A1 ado para íaz~r drenos em ter· 
reno~ humidos 

2-Cortador aperíeico~do 
3-0 sr. Cincinato da· Co•la 

mdic~:tdo o íunccionamento da p~ça 
d 1um:t 1\rado 

4-Um a~pecto dos campos 

Villa Franca e que tem 
dez metros de largura, o 
qual desembocará na Pon
ta da Herva, conduzindo a 
agua do Sorraia. 

A Sociedade de Scien
cias Agronomicas, a con. 
vite da Companhia, visi. 
tou todos estes trabalhos; 
os seus sodos estive· 

~ ram analysando de· 
tidamente as obras, 

ue são na realidade impor· 
mntissimas e feitas por ma· • .~::-. ..... .,~-·~e',I chinismos curiosos. T raba· 

>- lharam tambem a charrua· 
balança, e a grade a vapor 
cem que se lavra e limpa o 
terreno e os excursionistas 
vi~am ainda o que se está 
fazendo para a abertura do 
canal de irrigaçllo. 

Ao longo da lezíria mo· 
vem·se duzentos \•alladores; 

sao duzentas en· 
xadas que só bem 

_-.-_ .Jl 
- -~ 



e descem na luz 
do sol, quatro· 

centos braços que se me· 
xem no esforço do traba· 
lho, apelar de ser dia de 
festa. Cheia d"um grande 
pittoresco foi essa visita 
ás Lezirias, admiravel pe· 
las surprezas diante d'es· 
sas extensões onde o mais 
util dos trabalhos aonco· 
las se está realisand~. 

1-Estorroador a ,·apor 
2- Arado n vapor ou charrua 

ingleza de balança 
3-0s agronomos assistindo 

á abertura d 'uma 
\ 1alia 
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composta 
por campi
nos nos s.:us 
trajes cara
c teris ti cos 
acompanha
va a excur
são e era lin
do vêr por 
vezes uma 
louca desfi-
1 ada pelo 
campo, a 
evocar toda 

1 
l 

a vida d'es
se Ribatejo 
dos gados, 

2- No regresso: os carupi'1~")s 
>-audando 

onde o cam-
pino reina e que vae 
agora augmentar as 
suas pastagens com es· 
ses mil e quinhentos 
hectares de terreno que 
dentro em pouco se
rào rnagnificamente 
aproveitados. 

A Companhia dasI.e
zirias offereceu um al
moço aos seus C'on\'i
dados, que se realisou 
n'um lindo pavilhão 
expressamente cons
truido para o effeito, 
sendo serddas comi
das á portugueza, co
mo era proprio em 

os excursionistas 

3-A bordo das fragatas 
{L volta 

:;:, ' . " 
l 

( l.l1cllés de Benoliel) 

~ 
1. 

•- O pavi
lhão onde 

se realisou 
o almoço 

tão bella fest<1 
agricola na -
cional. Presi 
diuaesse ban
quete o pre
sidente da 
Companhia 
das Lezirias, 
dr. Vicente 
Monteiro, 
tendo a seu 
lado os srs. D. 
Luiz de Cas
tro e Morei-
ra J unior, an

tigos ministros das obras 
publicas. 

Em frente do pavilhão 
a terra immensa que se 
cultivará era agitada pe
lo trabalho que se ia fa
zendo n'aquelle do -
mingo cheio de luz; mo
viam-se as machinas, er
guiam· se as ferramentas 
dos va!ladores, tudo na 
esperança d'um grande 
cxito que compensará o 
capital e o salariado que 
precisa empregar os seus 
braços . 



O novo, mas já illustre artista sr. João da Silva. 
que fez um curso distinctissimo na escola indus· 
triai Principe Real, esteve como cinzelador na casa 
Fleuret, de Paris, e frequentou a Escola das Artes 
Industriaes de Genebra, acaba de augmentar a sua 
obra com o trabalho delicado das pennas que al
guns regeneradores-liberaes, offereceram ao director 
e redactor principal do Correio da Jfa11/1ã. 

São magnificas as figurinhas d'essas penoas, es· 
culpidas com arte, d'um traço bizarro na sua nu· 
dez, encantadoras como os trabalhos anteriores do 
artis ta, cuja obra de dia para dia se aperfeiçôa. 

Pequeninas medalhas de estylo, relevos em obje· 
ctos de prata, cinzelados magníficos, tudo isto o 
artista tem executado d'uma maneira que o honra. 

João da Si\ va, que obteve um diploma na escola das 
artes industriaes de 
Genebra, com o seu 
prato cinzelado A 
toilette de Dímta, 
foi discípulo de 
Chaplain, na escola 
de Bellas Artes de 
Paris, e ali, poron· 
de passam os mais 
d stinctos estudan· 
les de esculptura de 
varios paizes, o 
nosso comoatriotá 
obteve, no segunrlo 
e terceiro annos 
de frequencia, o r. • 
premio no curso de 
medalha. Tambem, 
basta vêr os seus 
trabalhos n'esse gc
nero, para se notar 
desde logo a arte 
que n'elles existe, 
a perfeição com que 
se cinzelou, o cari· 
nho artístico que 
presi::iiu á factura 
da obra. Do mesmo 
modo sucrede com 
as figuras d'estas 
pennas, que hoje 
publicamos, e que, 
sendo o mais re· 
cente trabalho do 
cinzelador, é das 
suas mais brilhan 
tes creações. 

O artista consa· 
grou-se não só pe· 
la pequena joia mo
derna, mas tambem 
pelas obras que lh.! 
deram o diploma 
da escola de artes 
de Genebra. 



122 

:\Iaio e junho sl!o em 
Paris os mezes elegantes 
do ar livre. E' entll.o a 
renascença das estradas 
brancas, incansaveis, dos 
grandes palacios d 'arte 
adormecidos, dos bosques 
que recobram o seu pa· 
ganismo antigo de incita· 
dores do goso e embalo 
do inconsciente. A cada 
canto ha uma exposição, 
ha uma festa, um care
vansará onde se admira e 
se ama e o mais vencido 
da vida pode encontrar 
um jardim da consolação 
e o antidoto do bocejo. 

Na Bagatelle ha pmtu· 
ra, retratos de crianças 
desde Wateau a Aman
zeau. no :\Ionte Valeriano 
ca~acas verdes de Napo· 
leão veem ao sol, ás por· 
tas de Paris os aeropla· 
nos na sua ronda phan· 
tastica cantam mais alto 
que os sacerdotes o .e-loria 
i11 exce/sis. E o Grand 
Palais como uma tulha do 
Egypto está prenhe de 

arte, de côr, de barro, de linha, desde a fórma baby· 
lonica estupeficada e affrontosa ao jogo inquietante do 
movimento moderno, vôo de dirigível, rufiar d'azas, 
divina passagem <la amphora etrusca á silhueta de mu
lher. Em fins de julho abriu na Cour de la Reine a ex· 
posiçno canina, 1 :700 cl!es nada menos desde o hirsuto 
n.astim de Brie á cadellinha Blenheim farfalhuda e co· 
quette como uma Yiscondessa dos Trianons mortos . 
Foi a semana dos cães, na rua, na sala, no jornal onde 
Gavedam falou com Santo Humberto e o lapis de Vil
lete pôz a ladrar matilhas inteiras. Vivia-se no grande 
lia// toda uma /ialle de clwsse com o clangor das trom
pas, os batedores, o bufe~e solerte, a matilha dos 25 
balards gascões do duque de Noailles viva e aberta 
ferida do appello, os poill'vi11s de De Launay, o tiritar 
nenotico dos galgos russos. Ao lado os Skipperkes en
colhiam-se na akatifa fôfa como ratos, os carlins ge
miam, os loulous da Pomerania curtiam a gotta em 
prescpios faustuosos onde centenares de mãos em cen· 
tenares de horas casaram o mais !nico da seda com a 
maxima doçura ' o algodão em rama. Os molossos do 
Monte S . Bernardo e os Terra-Novas, na palha, con
templavam d'olhos de Santo esta feeria inedita, um 
Kiki engulindo cerimoniosamente pilulas tonicas, o des
lise vago d'uma robe, este sacco malicioso onde tilinta 
a graça das mulheres como as libras no collete d'um 
braz leiro. Os cl!e~ reinavam, era a epiphania dos cães, 
todas as raças, todas as garras, todos os pellos, con· 
graçados pelo mesmo tccto e os mesmos biscoitos 
Sprath, de espectaculo para todo o mundo como um 
magnificen:e tribunal de Haya. 

1-Uni cão portatil 2-«Grilfons á vendre ... >+ 



Oh! vale bem a pena ser cào em Paris, cão de 
dona! Nào ha ser mais feliz, tendo ao seu serviço 
meio mundo, nào precisando fazer contas de sommar, 
nem tendo necessidade de ler jornaes. E nào obs · 
tante gosa de todas as excellencias do seculo xx, 
douclzes, automovel, gripes, um groom, raóuts cheios 
do halito dos ministros e dos sabios de França. Nas 
soiré s anda de mào em mào, de beijo, em beijo e 
os seus flirls são delicados, participam da contracção 
sentimental das figuras de Maurice Barrés. Ouve 
missa na :\Iagdalena ou em Santo Agostinho com um 
paleio! estofado, o seu collar de perolas e sabe guar · 
dar as conveoiencias. Os seus olhos finos seguem 
attentamente o sacerdote, sarilh;.ndo lá ao alto n'uma 
nuvem de prata e ouro e cantando ao contacto ver
melho dos acolytos. E como uma alma christa apara 
no vôo atravez das naves --
para os espaço . bemdi tos 
o ora te f ratres carinhoso 
e solemne. 

A par d'este, o cão das 
aldeias é um selvagem que 
parece veiu degredado das 
tribus livres da Pomera· 
nia. Se vae aos templos 
entre em·se a namorar, ou 
enovelado n'uma bola fel 
puda gosa o sol cain<lo 
ensanguentado dos vitraes 
sangrentos. A's vezes sen
ta-se na abside, de costas 
voltadas para os myste
rios, d'olhos vagos a ur
dir um cinematographo 
terrível de lobos e mon
tarias. Se a Farrusca ap
parece luxuriosa e pim
pante, elle quebra a reve
rencia e o devaneio e er
gue a grimpa amorosa de 
D. Juan. E quando tem 
fome anda de fiel para fiel, 
largando uma supplica mu
da, roçando do focinho 

humido as màos erguidas ao Senhor. Isto, posto que 
forneça uma fabula de Esopo, nem é bonito nem 
exemplar. Ou os cães se portam como devem nas 
egrejas ou deviam lhes ser fechadas as portas. 

Em Paris, pelo contrario, o ranis familiaris é um 
senhor respeitoso que aprend~·u os conselhos mun
danos da Comtesse J uiienne. Sabe as regras do tom 
em sala e em passeio; tem um ar melancholico de 
nevralgias ou apendicite; desdenha do mundo e dos 
lacaios e vota ao mais pro~undo despreso os seme
lhantes que andam á pata. D'um humor muito con
centrado no seu olhar ha subtis fableaux, anecdotas 
travessas que ousam a Boccacio e Rabelais. 

Seria um grande romancista, um Balzac, se na sua 
vida interior houvesse uma simples preoccupação 
humana, e senti~se a voluptuosidade d;i dc"ir que 

1- Uma operação no hospital de Reuil... 
2 - O hospital de Reuil para ... galos e cães! 



causa o parto d'um paradoxo e o contracto com um 
livreiro. Contaria então a vida fina de S. Germain 
com uma fidelidade de chronista allemão, o sol da 
vida domestica, o ninho de cuco da alcova, os soli
loquios do amo ao lavar da rasa. Desgraçadamente 
hoje já nào ha dilella11/1 que façam litteratura assim 
reflexa como as .lkmoin•s d'1111 tine ou a Gatica11ea. 
A litteratura tornou·se um mister pedante, barato, 
que não sabe quem é Deus, nem põe a rufar o rus
tico tamboril de Esopo. 

Reoublicanamente o cào de 
Paris. é mais que um vulgar ci
dadão que tem o direito do ,·oto 
e licença de se embebedar ao 
domingo; é agente civil, chefe 
de segui ança. A Prefeitura da 
p1)licia educou e illustrou uma 
tropa de cães para a caça ao ho
mem. Os cães mesmo deram o 
nome a uma casta de gendarmes
/imiers. Elles atiram·se a um ma
landro e esfrangalham·no; quando 
se deu o d 1 ama Steinheil, dois 
mastins bateram Paris de cabo a 
rabo dois santos dias e duas san
tas noites. Imprevistamente o 
crime havia sido praticado de 
aeroplano. 

Ha na policia um cl\o conde
corado que tem á sua parte mais 
de sessenta prisões de malandrins. 
Chama-se Topsi, só lhe !alta jo
gar o sabre e falar línguas. Ensi
naram-no a principio com bone
cos de palha e as suas defezas 
fortes guardam hoje as digestões 

da gente honrada. 

~ 
Este cllo policial nao é um 

genero d'aca•o, é uma profis
sllo publica. Concorre-se a elle 
::om papel sellado e certidão 
de costumes. Todos os ou

i; tomPos ha um grande concur-

~l 
\ 

so nas Tulherias, apadrinhado 
por mr. Lepine, para preen
cher as vagas. 

No Sena ha lambem uma 
brigada alentada de Terra
Novas e cães da Pomerania 
que tem a cargo salvar os mi
zeraveis que se lançam á agua. 
As boas almas acham que é 
este o papel menos nobre do 

1 cão, porque a samarra d'um 
suicida nao é digna de tocar 
a alva dentuça d'um molosso. 

Um mer•:ado de cllcs, e 111 Paris 

E' esta em Paris a condição do cllo comme il 
1 faul, bicho das salas, guarda da cidade, sah·ador 

de naufragos. Ha outros cães ainda, mas pouco in-
/ teresi:antes; são plebeus, não se lavam com agua 

de Colonia e teem um nome corriqueiro que nunca 
andou nos romances. lJm d'elles é o cào do carro· 
ceiro; nao ha carripana que não tenha o seu mas-

, tim. E' mau, azeYieiro, le,·a 5empre o focinho ar
, 1 reganhado para o publico e cabriola no carro em 

1111

( marcha como um p<ilhaÇ'-· Ainda o peor defeito é 
& o seu individualismo. 

Ila outros que se podem dizer os parias da raça, 
a quem os elegantes braques, os atrabiliarios ro 
q11ets as havanezas de focinho provocante votam o 
mais profundo despreso : é o cão lo1tnzeb1'0clte, o 

cão dos menestreis, e o cão 
~~~·E::::,_..,~13;;:=::;;-~, dos Cranquebi/le . 

na bocca os centimos ao amo. O cão de Cran
quebille esse é um pobre tinhoso negro e a lar
gar a pelle que espanta as cadellas lascivas do 
seu odor, catinguento, e trabalha nas tarefas lon
gas e pacientes dos bois . Cranquebille vae ro
lando pela cidade fóra a carripana atestada de '1J 
nabos. dt couves. de cenouras. E' tão pesada que rv, 
a calçada treme. Com uma sôga no ventre o ho- ~ 
mem vae aos varaes: o cão vae por baixo amar- ~·1 
rado ao eixo. ~ 

Ambos fincam as pernas, roncam, alagam a 
rua de suor. E quando param deante dos ména
ges o homem grita: 

- /)e11x sous la boi/e de nave/s, deux sous -
e o cào emergindo a cabeça ladra, chama as crea
das de servir, as rotundas concierges d'oculos a 
escorregar. 

Quando este fallece, o amo dá.lhe um pon. 



tapé no bandulho a sondar a morte e a esfolai-o. 
A pelle sempre dá uma cl10jJi1111e no Raisin d' Or. 

Sào pouco interessantes estes càes proletarios 
e vagabundos. Não teem esthetica nem interesse 
psychologico como os griffons conservadores, os 
esjJa,tt11e11/s rheumatisados, os clles inglezes cheios 
de morgue, os bohemios Carbels. E comem pllo 
o que cm Paris é o supremo aviltamento da 
raça. 

Por isto mesmo os outros são superiores aos 
homens semi-barbaros dos campos. Os campone
zes da Beira dizem quando ha festa na terra Yi
zinha: 

- Hoje os de F. deitam trigo no caldo. 
Quer dizer, o facto de migar trigo nas berças 

P : ---s ZV-?? 

Ai! é por tudo isto que eu desejaria ser cào 
em Paris, com doçura na vida, um hospício, um 
cemiterio alegre na morte, a lei Grammont e 
Santo Zarathustra a legislar: 

- As mitos sejam cor/odas ou os p1 s áquelle 
que bater nos cites. • O Sena é um rio luxurioso que vae deixando 
nos seus zig-zagues caprichosos atravez dos plai
nos um rosario de ilhas pequenas e floridas para 
os mortaes gosarem o amôr e a voluptuosidade. 
Para lá da barreira de ClichY ha a ilha dos Ra
vageurs: a linha dos tramways', saltando duas pon
tes formidaveis, corta-a em duas metades. Para 
um lado ha uma mancha calva, onde os vadios 

O Ct.miterio dos cães em Clichy 

é raro, solemne e elegante para elles, obrigados 
ao passadio da borôz de centeio e da borôa milho. 
A França nlio tem nada com a Beira mas isto 
demonstra que os cães de Paris são de condiçào 
superior aos labregos de Portugal. 

O baptismo d'um cão ele luxo 6 um aconteci · 
mento grave e festivo. Geralmente põem aos càes 
nomes de coisas amadas ou odiadas, dioglabos 
cantantes e cristalinos Kiki, Toto, Geda, Ines, 
Gaura, Frou-frou, Coco, Fan fan, etc. 

Ná11à entrou na ordem depoii: de encafuarem 
Zola no Pantheon e PojJulo depois da irritante 
questllo social. 

Os amores de Kiki sào rimados e os amores 
de Coco/te espreitados. E quando a Ca11iclte da 
viscondessa Folichonne se mostra inconveniente 
para o King- Charles de madnme Toulemonde, 
madame Toulemonde varre a inconveniencia á 
cara da viscondessa Folirhonne. 

e as pierreuses vllo moinar, no outro fica o ce
rni terio dos cães. 

O cemiterio dos clles é a traducção para bi
lhete postal do Pére Lachaise . Egualmente en
contram-se ali alcas, tumulos, lagrimas, buxos, e 
epitaphios iuchados de virtude como ôdres. Só 
ali falta a valia commum para a caioçalha ano· 
nyma, e quanto a cruzeiros apenas a princeza 
Pignatelli teve a reverencia temh·el de elevar um 
sobre as cinzas da ma cadellinha Emma. ::\ao ha 
lá valias nem cruzes, mas a mesma voluptuosi· 
dade da morte transpira dos marmores, e ames
ma religiosidade pelos ossos que sentiram, ama· 
ram e sofTreram e recaíram no esphacelamento 
das sombras. 

Aqui, como ali, os inglezes passam em cara
vanas de Baedcker na mão, lendo as inscripçõcs 
rom o mesmo rigor disciplinado com que sole
tram uma legenda do Assiette au beurre. 



Vêem-se lá coveiros a fossar na terra e almas 
gentis vergando sob a mascara pesada que se afi
vella quando se vae em rnmaria á derradeira 
morada. Sómente no cemiterio dos cães não ha 
a mesma parada de cerimonia, não estando ainda 
não estando ainda definitivamente no protocolo 
a casaca preta e o condte nos jornaes pera o en
terro do Kiki. 

Sobre uma lousa d'alvo granito, franjada àe 
hera encontramos a melancholica alma portugueza, 
d'esta fórma: 

Lovve 

Sobre a tua sepultura uma lagrima de saudade 
Dava \·ontade de debulhar as meninas dos 

avec 111on chagrin mon meilleur ami 
Tout regntté 

je t' aimerai et te 
regretterai éterneL/ement 

IS mai I905 
1lI. G. D. 

Inés II, em bronze, do alto d'um plinto, so
bre a adoração serafica dos crisantemos, o or
gulho azul d'uma corôa ducal, latio um conceito 
fino de sala, de bas-bleue velha e dolorirla : 

Semper fideLis 

E lydia, de 12 annos, tinha ali um necrologio 
anacreontico para toda a eternidade: elle etail 

O cão dn policia allemã 

1 

~ 

olhos se o seguinte não d~sse vontade de mor
rer: 

Eternelkml'llt je te regrdterai dzére pelit g-ossc 
aimée; co111bit11 ••ide sera ma <•ic dt•sormais sa11s 
foi.' Adieu 111011 pelit « li 011· <.co11. 

Um leào do Bostoch dormia cm campa raza 
como um heroe anonymo que cumprida a sua 
missão se 1'cfiro11 sem ruido. Ao pé sobre uma 
granja de perpetuas um foste chorava elegiaca
mente: 

A 
1110/t 

d1er petit F A l ·sr 
JIOU JOL! JIOCTO.V 

bien aimé, tu dais 
trop bon e/ lrop 

inlilligent por vi'l•1'e !, . . 
li a faliu que l7t 
me laisses seu/e 

auss1 belle que bom1c, elle a éte aiinc a11!.111t qu'elle 
a imait. 

Em volta o Sena carpia, levava para o mar as 
maguas dos lindos labios que ali vão re\·iver ao 
sol-pôr, como as raparigas de Jerusalem ás por
tas sobre o bocal tristonho das cisternas. 

Mr. Lebounard. cura de S . Sulpicio, da Asso
ciação Protectora dos Animaes, tra\'OU da minha 
curiosidade como do seu breviario áquella hora 

canina es e 10genes a en3amrn a ier 101 o 
religiosaddedveDsp_eras . E rnuBito :ver~adRo nba. leg;~da li 
meu cicerone deleitavel no jardim das resignações. 
Desenfastiadamente os meus dentes espremera::::::. 
uma ironia leve onde a verdade era casta e a 
mentira não atrevida: 

-Sabe, senhor abbade, Barbou diz no livro 
Le cliien que um concilio de pastores se reuniu 
para definir dogmaticamente se os cães tinham ~ 
ou não alma. 



Mr. Lebounard ficou pensativo, suspensa ao 
alto a sua mão pesada e branca feita para erguer 
a alvura do Cordeiro de Deus e esmagar os er
ros da fé. 

«Não; elle não vira citado esse concilio na 
Encyclopedia Magine. . . mas podia ser . . . um 
erro discutivel de. fé . 

-Seja como fôr, nos tempos que vão correndo 
vale mais ser cão que homem .. . 

- Blasphemias. 
- Nào, não é um 

conceito epicurista 
para deitar a alma fóra 
e escarnecer dos ho
mens . Quando nào es
tou senhor de mim não 
tenho appetite de ser 
cão. 

--Então? .. . 
- Quando vou pe-

lvs caminhos, dorido 
do calor, atropellado 
do mundo, e contem
plo os perdigueiros, 
de capotioho de seda, 
ao collo de boas mu
lheres, é que eu que
ria c o n ver ler - m e 
n'uma 1'01111elle n'um 
Rip. 

-Inspirações do 
demonio, meu bom se
nhor. Esses cães, es
sas damas, são a mo · 
licie, o l)eccado, toda 
a l11rj>ili1do fornfcaio
nis. 

- Es!'es gosos vào 
a toda a parte, senhor 
abbade, não conhecem 
a questno social, não 
soffrem, não teem 
idéas .. . 

gnal da cruz os moribundos recuperavam a 
saude e os pestiferos ficavam sãos e escorrei
tos. Tantas almas roubou á morte que a morte 
acabou por reparar n'aquelle santo eiafermeiro 
tão iroso a co 11batcl-a. Ou queren lo Deus 
provar o primeiro barro do seu servo lhe 
mandou um mal tão ruim e penoso que elle 
desatou a correr pelas ruas, de cabellos em pé, gri 
tando e uivando. Era em Plaisance e a gente que 

tal du. tomando-o por um endemoni
ntado, o correu á pedra jjara fóra de 
portas .. \.colhendo-se então a um bos
que, meio morto, viu ao cabo de tres 
dias um cão que segurava um bolo 
nos dentes. Não duvidou o santo ho
mem que aquillo !osse soccorro divi
no e approximando·se do animal lhe 
tirou o bocado . 

D'ali em diante todos os dias se re
petiu aquelle singular favor da Provi
dencia e ali vh·eu elle muito tempo 
rezando e soffrendo da carne pecca
dora. O animalsinho além de pontual
mente lhe trazer a fatia celeste como 
o corvo d'Elias, lhe lambia as chagas 
e as chagas saravam. 

l\Ias succedeu que 
o dono do cào, um 
rico burguez chama
do Gothard, surpre
hendesse a engenho
sa traça do seu le
breu e o mandasse 
espiar. 

O cào foi direito 
á cabana onde o san
to justo se enJe,·a,·a. 
suspenso na contem
p 1 aç ào esplendida 
dos céos. Y eiu o pa
lio, ao toque dos si
nos, buscar o bom 
anachoreta e toda a 
Plaisance se cobriu 
de galas. Roque, po
rém. desdenhando 

- O senhor renega
me das idéas? Não 
dava a mão di1eita 
para ler Bossuet, S . 
Thoma7., se alguma 
coisa lh'o ,·edaEse?! 

O banho d'um c:lo 
as oflert os de Go

(Clichis Delius) thard; os bens e as 

- Da,·a as duas. meu padre, dava as duas. 
-Pois se essa insensata metamorphose se reali-

sasse o senhor perderia a delicia de lér as Oraisons 
f1111ébres e a S1mmza tlieolog-ia. Perdia os olhos da 

inlclligencia ! . . . 
Sim, mas .. . 

- Não, cão nem o cão de S. Roque a quem 
Deus emprestou o uso da razão e confiou a men
sagem da sua divina graça. 

E suavemente. cheio de uncção antiga, me 
contou esta petala fragrante da Flôr dos Santos: 

N'aquelle te:npo lavrava grande peste na Ita
lia, dizimando cidades e aldeias. Roque encon
trava se por aquellas paragens e d 'animo reso
luto arcou contra o flageilo, armado do melifluo 
nome de Jesus e do patrocínio dos cortezllos 

riquezas d'este mun
do, S<Í lhe acceitou o cl\o e em santa vagabunda
gem se partiu pelo mundo. destruindo os espinhos 
do peccado, exalçando os humildes. 

Quando o somao derradeiro lhe franqueou 
o passo para a vida eterna o velho cào nào 
lhe sobreviveu. Um entrou no palacio da 
bemaventurança, o outro ficou na legenda 
dourada o companheiro fiel, o sagaz men: 
sageiro do Altíssimo . 

- Meu padre, não acolheria Deus tambem 
na sua celeste morada o pobre càosinho? ... 

-Quem sabe, meu filho!. . . Deus é bom e 
os seus desígnios occultos. 

Paris, julho 1910. 

AQUILIXO RmRI RO. ~ d:,.:u~e~ste. Por onde passasse o seu si-
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8 :F'IOrn.A..$ E.. F'..A.CT'O ,S 'b 
ALBI~O FORJ.-\Z DE S,\~tPAIO. - O novo livro 

d'este illustre escriptor intnula·se Lisboa Tragica. 
Sào chronicas feitas n'aquella já característica fór
ma do auctor aberta e franca, dizendo tudo o que 
sente, atirando-o sinceramente a marcar ridículos 
sociaes. crimes collectivos, a desvendar refolhas 
de corações, emfim a pôr a nú a convencional ma
neira de viver. Desde o seu livro Palm·ras Cyni
cas que o moço escriptor conseguiu chamar para si 
as attenções, porque trazia comsigo a audacia d'um 
rebelde imposta na maneira d'um profissional das 
lettrds mtelligente. Para todos os preconceitos, para 
todos os dclictos, para todas as maldades o mesmo 
rude ataque ou o sarcasmo vivo e isto feito assim, 
saído da vulgaridade, creou-lhe um publico e um 
nome . O actual livro Lisboa Tragican'àO é composto 
apenas por trechos iú publicados; tem muitos feitos 
expressamente para esse volume que Albino Forjar. 
dedica ao grande escriptor Fialho d'A lmeida, na 
mais fervorosa e sentida homenagem ao talento do 
original auctor dos Galos, ao prosador inimitavel 
dos Ceifeh·os, recordando·lhe no prefacio os termos 
em que elle oílereceu o seu livro de Co11tos a Ca
millo Castello Branc-o. 

1-Albino Forjai <le S1<1npaio-(Cticl1é de Furtado & Reis\ 
2- 0 "º"º minbtro do Jap1\o em Poriugal :ltinozi Arakawa 

(Cli<M de Renoliel) 
4-Jlomem Chri>IO, filh<' 

Ho~rn~1 CHRJSTO, FILH0.-0 distincto jornalista 
e escriptor Homem Christo, filho, partiu em 18 de 
julho para o Brazil, d'onde irá á Argentina e ao 
Uruguay fazer a propaganda da revista Cosmopolia 
de que é redactor principal e que apparecerá breve
mente em Paris. 

E' vastíssimo o plano d'essa revista, que tem por 
fim principal divulgar a litteratura latina, sendo os tres 
primeiros numeros d'csse trabalho, a que o talento do 
seu redactor principal dará todo o luzimento, dedi
cados ás littcraturas portugueza, brazileira e argen
tina. E' esta a obra que emprehendeu o d istincto 
jornalista e que com a sua grande perseverança não 
<lixará de levar a cabo. 

D. Maria Evangelina da Silva Pinto 

Alumna da Escola Polytechnica, que 
fez com distinç~o o exame de chi
mica após um dos mais brilhantes 
<'ursos preparatorios. 
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ffrandt lnttnsldadt 
luminosa, tstabllidadt. 

Resistcncla a cada cllrna 
para 

VIAGEM, DESPORTE, 
CAÇA, EXERCITO E MARINHA 

PEÇ.\-SE O PJ:O.:.l'E<; ro cT. 77•. 
A• venda cm b los os eslabckcl111entos 

.i .. 0111ic.1, e p;>r 

Carl Zciss, Jena. ALLEMANHA 

i r 

li ~erie 

Meio seculo d e successo 

ESTOMAGO 
~ Elixir do D r M ialhe 

de pepsina concentrada faz diqerí r tudo rapidament e. 

GASTRA LGIAS, DYS PEPSIAS. 
A'oenda em todos as Pharmaclas de Portugal et do BraZI~ 

Pharmacie MIALHE. , 8, rue Favart. Paris 

o vass11tio, vresenre e futuro 
re\•clabo pela mnis celebre 
cb1ro111a11te e pb}?síonomista 

tia lEuropa 
MA DAME 

Brouillard 
Diz o passado e o presente e prediz o 

futuro, com veracidade e raride7.: é ln
comparavel em vaticinios. Pelo estudo 
que fez das sclencias, chiromancias, chro
nologla e phlslologla e pela• appllcações 
praticas <fas theorias de Gall, Lavater, 
Desbarrolles. l..ambroze, d'Arpcnligney, 
madarne Brouillard tem percorrido as 
p1 lnclpaes cidades da Ettropa e Amerlca, 
onde rol admirada pelos numerosos clien
ti-s da mnls alla catheiroria, a quem pre
disse a queda do lmpcrlo e todos os acon

tcclmenlos qnc $C lhe segu·r.an. F:ila portuguez, trance1, inglez. allemão, 
llallano ,. h~•Jlanhol. Dá consultas dlarlns áas O da m:inhã ãs H da noite 
em seu gahlneic: 43, l\LlA 110 CAR~IO, 43, sobre-loja-LISBOA. 

~êve d'Ossiaq 
Coqvoitise 

Jardiqs d'Arntide 
(Eillet Louis XV 

Age d'Or -
PERFUMARIA ORIZA 

L. LEGRAND 
i1, !Place áe la ;)f'adeleine 

P A RTS 
1445, Ccmtluit Street, LON LJOC\ 

<:onsnltas a 1$000 rs .. ~e 5$000 rs. 
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la, hl <t1 breirinho r T110111arJ, Penedo e Casal de 
O: P-t Hermio rLou::ii) , \'alie Maior (Alber-
"' ti) , g-aria-a- l'elha). Installadas para uma 
"' s::l producràu annual de seis milhões de 
ll J ª~ kilos de papel e dispondo dos 111achi-

.---. nismos mais aperfeiçoados para a sua 
J industria. Tem em deposito grande va-"' o ~ riedade de papeis de escripta , de im-
" pressão e de embrulho. Toma e exe-
lil ~ cuta pro111pta111ente encommendas para 
) rd fabricações especiaes de qualquer qua-
J - ~ !idade de papel de 111achina continua 

> ,..... ou redonda e de fôrma. Fornece pa-
0 - pel aos mais importantes jomaes e pu-
Z ~ blicarões periodicas do paiz e é fome-

~ cedora exclusi\'a das mais importantes i comp:mhi:is f' emprezas nacionaes. 
ESCRIPTORl"S E OEPOSITOS •. 

270, Rua da Prlnceza, 27.6-LISBOA 
49, R. de Passos Manuel,51-PORTO 

EndereçC\ tclegrr1phico cm Lisboa. e Porto: 
;; Companhia P r a d o . :-lumeros telephoni
~ cos: I ,.,,.,.,., BOS-Porfo. 117. 1 "''" "'""' '"'"' l!I !lltl!P 111•• 

~ 1 COKE INGLEZ ,.,,,,,.. 1 
~ ~ 
~ ~ 

~~ 1 
PARA COSINHA 

O MAIS E. CONOMIGO 

R. Conce1çâo, 17, 2. º 
L.ISEIC>A 

Telephone 1738 
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Trabalhos de Zincogravura, Photogravura, Stereoty:pia, Com-
,,0s·1ç;0 e Im"ress;o fazem-se nas officinas da lllustração Portugueza, postas á disposição do publico r (N J! (N executando todos os trabalhos que lhe são concernentes com inexcedi,·el perfeiç110'. 
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